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CARGA HORÁRIA CRÉDITOS SEMESTRE DE OFERTA PRÉ-REQUISITOS CO-REQUISITOS 

 

TEÓRICA 

 

PRÁTICA 

 

TOTAL 
 

3 

(2T e 1P) 

       
1º      x   3º           5º           7º 

 
       

 2º           4º           6º            8º 

 

 
 

30 

 

30 

 

60 

 

   

                  

EMENTA 

A história dos catálogos e da catalogação. Estudo dos tipos, formatos e funções do catálogo. Apresentação da 

representação descritiva nos formatos manual e automatizado. Estudo dos princípios, dos códigos de catalogação e 

apresentação da estrutura do código de catalogação vigente. 

 

 

OBJETIVO(S) 

Apresentar aos alunos os aspectos teóricos e práticos da representação descritiva, permitindo sua compreensão e 

contextualização. Iniciar os alunos nos estudos relacionados à elaboração da descrição bibliográfica e aos pontos de 

acesso, com base em normas e padrões internacionais, em especial para livros. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Histórico e objetivos da catalogação e dos catálogos  

2) Princípios teóricos da Representação Descritiva (catalogação)  

3) Tipos de catálogos e sistema de fichas (principal e secundárias)  

4) Formatos de descrição: da ficha manual ao formato MARC  

5) Declaração de Princípios Internacionais de Catalogação  

6) Descrição Bibliográfica Internacional Normalizada (ISBD) 

7) Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos (FRBR) 

8) Estrutura do Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2) 

9) Leitura técnica do livro: descrição e pontos de acesso para monografias 

 

 

 METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas e práticas; leitura, análise e discussão de textos; seminários; visita técnica em ao menos uma biblioteca da 

cidade do Rio de Janeiro. 

 

  

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 2 provas e 

 1 seminário.  

 

Também será aplicada a leitura e resumo de textos e exercícios que versem o Conteúdo Programático da disciplina. 

Ambos poderão ser solicitados como atividade em sala de aula, e/ou como complementar, de casa.  

 

 



Pesos: 

 Avaliação (A1 + A2): 0,5 pontos cada = 1.0  

 Seminário (S): 1.0  

 Participação e pontualidade (Pp): 1.0  

Pp: Estar presente na aula, trazer consigo o material necessário, buscar interagir com a disciplina, como também 

cumprir prazos na entrega dos exercícios que forem solicitados.  

Cada dia de aula terá duração de 2hs. Quem vier em todas, trazer consigo material e realizar os exercícios solicitados, 

terá 1.0 ponto. Quem faltar e não fizer, não receberá.  

  

              (A1 + A2) + S + Pp = Média Final : 3 = ou > 7.0  

 

*A média final será a soma de todos os pesos divididos pelas 3 modalidades de avaliação. 

*Os exercícios serão dispostos no decorrer da disciplina. 

*O seminário (S) consistirá na apresentação oral e escrita de um determinado tema, que envolve o conteúdo da 

disciplina. Os aspectos a serem avaliados serão:  

- conteúdo apresentado e escrito em pertinência ao tema escolhido: 0.3 pontos (não fugir da temática); 

- exemplos para ilustrar a apresentação: 0.3 pontos; 

- quantidade de slides e organização dos mesmos: 0.2 pontos (levando em consideração o capricho na confecção, a fonte 

escolhida e o layout utilizado) e 

- postura na apresentação: 0.2 pontos 

                                                                Total: 1.0  

 

*O(a) aluno(a) poderá ter no máximo 12 (doze) horas de faltas durante o semestre. 

*O(a) aluno(a) que chegar após às 18hs 30min, ganhará falta na 1ª aula. 

*Caso o(a) aluno(a) não atinja a média final 7.0, mas tenha obtido nota entre 4.0 e 6.9 e 80% de frequência, poderá 

realizar 1 (uma) outra prova, que somada à média final e dividida por 2 (dois) deverá ser superior a 5.0 para aprovação.   

(Ver: Regimento Geral da Unirio). 
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